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Ninguém melhor q' V. M. sabe, o como tenho 
provido os off.os desta Capp.nia, sem acomodar nel-
les criados, nem afilhados, e só os tenho provido 
naquellas pessoas, q' a informação de V . M. segura 
serem capazes, p.a os servir ; desta sorte hé q' os 
prôvo, e tão longe estava de querer, q' João D i a s 
da S y l v a continuasse que lhe estranhey m.t0 aseitar 
o provim. 1 0 q' V. M. lhe passou, depois de ser sus-
pendido, hé o q' se me offerece dizer a V. M. q' 
D. s g.de m.s annos. São Paulo 1 0 de Abri l de 1 7 2 4 . 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de hna d' escreyen o Secret.o deste Goy.o ao Dez.or Onv.or u 
M.ei de Mello Goí.o Manso, em rep.ía de outra d' llie escreyen 

Meu S. r —Fazendo prezente logo ao Ex.m o S. r 

Gn.1, a carta que V. M. me escreveu, em q' fa l ia 
haver bastantes dias, q' o Meirinho da Correição, 
trouxera, ou reprezentara ao dito Senhor da p.te 

de V. M. q' os soldados, q' estão na porta dos 
Thenentes de Mestre de Campo General , lhe havião 
ordenado não lhe aprezentarem arma, fes v ir a 
esta Secretr.a na minha prezença ao Meirinho e pre-
guntandollie em q' fal lara sobre o particular, q' V . 
M.ce aponta, disse q' couza a l g u a ; e assim me or-
dena S. E x . a d iga Vm. c e q' assine semelhantes p.tes 

p.a q' não se exponha ao castigo quem as vier tra-
zer, por as deixar em silencio, como foi esta, as 
não deve V . M. mandar por semelhantes mensa-
geiros, e s im por carta a esta Secretr.", aonde nem 



— 1 0 J — 

terá escrupolo a verdade de q.m for encarregado 
delia, nem terá dil lação a reposta. 

E pello q' respeita aos Tlien. l e s de Mestre de 
Campo Gn. 1 haverem passado a ordem q' V . M. 
dis aos soldados, agora lié q' lhe consta, e como 
hé percizo averigualo, e quando assim seja, q' fun-
dam.10 tiverão, o qual será entenderem, q' V . M. 
não tem provizáo de Auditor geral, mas sim o I V 
J u i s de fora da V i l l a de S.tos, o q' poderá aclarar 
melhor, no cazo q' nessa suppozição se fundassem 
mandar V. M. a copia ou original da sua provizão 
a esta Secretr.11, p.. que a vista delia possa satisfa-
zer a V. M. do q' pede quando esteja averiguado 
q' os taes oft'.cs passarão a dita ordem, pois cuida 
m.t0 S. E x . a em fazer conservar a regalia, e resp.10 

q' se deve aos resp.408 digo deve aos empregos, e 
caratres de q.m os ocupa. 

E pello q' toca a carta em q' V . M.ee fal ia, ou 
mente q.m a levou com as mais, ou quem a V . M. 
ouvio q' lhe não faltava, como foi Jul ião Roiz', 
Jozeph Soares, o R.d0 P . ° Vigr.0 , e os RR.d0S Rel l i -
giozos do Patr iarcha S. Bento e outras pessoas mais, 
q' a V . M. ouvirão, e ultimam. 10 Clemente Carlos, 
chamado Parente de V . M. q' a S. E x . a o disse, e 
como a experiencia mostra q' semelhantes Paren-
tescos são duvidozos, não seria m.t0 q' Clemente 
Carlos, fallasse também por suppozição, hé o q' S. 
E x . a me ordena diga a V . M. 

F i c o p.a servir a V . M.ce em tudo o q' me 
mandar. G.de D. s a V. M. m.8 au.8 São Paulo 29 
de A b r i l de 1 7 2 4 . — M . ' ° Serv.o r de V . M.—Gervásio 
Ley te Rebello. 
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